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Resumo 

 
O Brasil possui a mais rica biodiversidade do mundo, no qual o bioma Cerrado abriga mais de 12 

mil espécies de plantas catalogadas, fornecendo uma fonte inesgotável de pesquisas farmacológicas, 

químicas e toxicológicas para a produção de fitofármacos. Entre as espécies nativas do cerrado, o 

Schinus terebinthifolius Raddi, conhecida como Aroeira, destaca-se devido as suas propriedades 

medicinais. Os efeitos terapêuticos atribuídos à espécie estão associados à presença de metabolitos 

secundários, como taninos, flavonoides, terpenos e alcaloides, bem como a sua propriedade 

antioxidante. Dessa forma, o trabalho visou a avaliação fitoquímica preliminar, a quantificação de 

fenólicos totais e a atividade antioxidante de extrato das folhas da Aroeira. O material vegetal foi 

coletado no Parque das Sucupiras, no município de Frutal- MG.  O extrato alcoólico foi submetido 

a prospecção fitoquímica, observando a formação de espuma, precipitação/turvação, mudança de 

cor e aparecimento de fluorescência. A quantificação de fenóis totais foi realizada pelo Método 

Folin-ciocalteu e a atividade antioxidante pela de captação de radicais livres estáveis (DPPH). A 

avaliação fitoquímica evidenciou a presença de alcaloides, taninos, flavonoides e triterpenoides no 

extrato. Diante da avalição quantitativa, encontrou-se a concentração de fenóis totais de 406,7 mg.L-

1 EAG e a atividade antioxidante de 0,704 μM ET. O potencial antioxidante das folhas de 

Aroeira pode estar relacionado ao teor de fenólicos totais presentes na amostra. 
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INTRODUÇÃO 

A biodiversidade vegetal nativa do Brasil é considerada a maior do mundo, com 

mais de 46 mil espécies descritas, distribuídas nos 7 (sete) biomas (Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal) (FLORA DO BRASIL, 2020). 

Diante dos diferentes biomas, o Cerrado é considerado como um verdadeiro celeiro, 

não somente pela sua extensão, mas por representar uma potencialidade na produção de 

drogas vegetais, com mais de 12 mil plantas catalogadas, sendo assim uma fonte 

inesgotável de informações sobre estudos farmacológicos, químicos e toxicológicos para a 

produção de fitoterápicos e fitofármacos (MARONI et al., 2006). 

Dentre as espécies nativas, damos destaque a Schinus terebinthifolius Raddi, 

popularmente conhecida como Aroeira, Aroeira-vermelha, Aroeira-pimenteira e Pimenta 

brasileira (GOMES et al., 2013). Essa variação nos nomes se deve ao fato de seus frutos 

possuírem a aparência de uma pequena pimenta rosa avermelhada, por isso, também 

chamados de pimenta rosa, sendo estes apreciados como condimento alimentar em todo 

mundo.   

O interesse científico-tecnológico, por esta espécie se deve as suas propriedades 

medicinais, como: antimicrobiana, anti-inflamatória, antifúngica, cicatrizante, 

anticancerígena e antiparasitária (SILVA et al., 2021), aproveitamento dos óleos essenciais 

em aplicações farmacêuticas (ARAUJO, 2010), bem como em sistemas agrícolas, na 

produção de defensivo natural (LIMA et al., 2010).  Segundo Carvalho e colaboradores 

(2013), o extrato etanólico da S. terebinthifolius possui ação contra radicais livres. 

Diferentes partes da planta são investigadas como potenciais fontes de compostos 

bioativos, como as folhas, cascas, raízes, sementes, frutos e resina, apresentando uma 

variedade de substâncias em sua composição, dentre elas: taninos, flavonoides, alcaloides 

e terpenos (FRACARO, 2006; OLIVEIRA et al., 2011, SILVA et al., 2021).  Entretanto, é 

importante destacar que as classes de constituintes químicos podem sofrer variações de 

composição e concentração, de acordo com o local onde o material vegetal foi coletado, 

sofrendo assim influência do solo, desenvolvimento, disponibilidade hídrica, nutrientes, 



 

 

entre outros fatores (GOBBO-NETO, 2007), o que tornam necessárias constantes analises 

para a determinação qualitativa e quantitativa dessa metabolitos. 

Assim, este trabalho traz um estudo preliminar fitoquímico das folhas da Aroeira, 

obtidas em Frutal-MG, por meio da identificação dos metabolitos secundários, 

quantificação de fenólicos totais e atividade antioxidante, buscando novas informações 

farmacológicas e medicinais a respeito da espécie presente no Triângulo Mineiro.  

METODOLOGIA 

A árvore Aroeira (Figura 1) está localizada no Parque das Sucupiras (coordenadas 

geográficas: 20°02’23’,3” de latitude sul e 48°56’10,07” de longitude oeste), um dos 

poucos fragmentos de Cerrado nativo preservados na área urbana do município Frutal – 

Minas Gerais. A coleta das folhas foi realizada no mês de abril de 2023, no período da 

manhã, temperatura média de 25 ºC, na estação do outono. A preparação do material 

vegetal, bem como as avaliações qualitativas e quantitativas foram realizadas no 

Laboratório de Pesquisas Ambientais da UEMG- Frutal. 

 

Figura 1.  Árvore Schinus terebinthifolius Raddi,  

Fonte: Os autores (2023).  
 

As folhas foram higienizadas, secas em estufa com circulação de ar forçada a 

temperatura de 50°C por 48h (Figura 2) e trituradas em moinhos de facas. As mesmas foram 

submetidas a extração a frio por maceração, usando 10 g com 100 mL de metanol P.A por 



 

 

48h. Em seguida o extrato foi filtrado em papel qualitativo e armazenado em frasco envolto 

por papel laminado. 

O extrato metanólico foi submetido a prospecção fitoquímica, empregando as 

metodologias descritas por Simões et al. (2017), Corrêa et al. (2022) e Matos (2009), 

avaliando a presença dos grupos de metabolitos secundários: saponinas, alcaloides, taninos, 

antraquinonas, flavonoides, triterpenoides e esteroides, observando a formação de espuma, 

precipitação/turvação, mudança de cor e aparecimento de fluorescência (Tabela 1). 

 Tabela 1: Resultados positivos esperados para a classe fitoquímicos analisados. 

 

O teor de fenólicos totais foi determinado por espectrofotometria utilizando o 

reagente de Folin-Ciocalteau (SINGLETON; ORTHOFER; LAMUELA-RAVENTOS, 

1999). Para análise o extrato alcoólico foi diluído em 10 vezes. A cada tubo foi adicionado 

0,1 mL de do extrato, 7,9 mL de água destilada, 0,5 mL do reagente Folin-Ciocalteu e 1,5 

mL de solução de carbonato de sódio a 20% (p/v).  Os tubos foram mantidos sob proteção 

da luz por 40min. Logo após, foi realizada a leitura das amostras em um comprimento de 

onda de 765 nm. Soluções de ácido gálico com concentrações entre 50 e 1000 mg. L-1 foram 

utilizadas para a obtenção da curva de calibração (y = 1081,7x + 33,515; R2 = 0,9989) e os 

resultados expressos em mg.L-1 equivalente de ácido gálico (mg.L-1EAG). 

Fitoquímicos Ensaios Resultados positivos esperados 

Alcaloides 

Reagente de Mayer 

Turvação ou formação de precipitado Reagente de 

Dragendorff 

Saponinas 
Fervura e agitação 

vigorosa 
Formação de espuma persistente 

Flavonoide 

Reação de Taubouk 
Fluorescência de coloração amarelo 

esverdeada na luz UV 

Reação de Shinoda 
Desenvolvimento lento de coloração 

vermelha 

Antraquinonas 
Reação de 

Bornträger Direta 
Coloração rósea ou avermelhada 

Taninos Gerais  
Reação com Cloreto 

Férrico 
Coloração azul ou verde. 

Esteroide Livres         
Reagente de 

Liebermann- 

Burchard 

Coloração azul-evanescente seguida de 

verde 

Triterpenoides Coloração parda ou vermelha 



 

 

A atividade antioxidante do radical 2,2-difenil-1-trinitrohidrazina (DPPH) foi 

determinada de acordo com o método de Brand-Williams et al. (1995). Para análise o 

extrato alcoólico foi diluído em 10 vezes. Adicionou-se 0,1 mL de extrato e 2,9 mL de 

solução de DPPH a cada tubo, deixando a solução no escuro por 25 min. Logo após, 

realizou-se a leitura em comprimento de onda de 515 nm. Uma curva de calibração (y =-

1,2051x + 0,8251; R2= 0,9836) foi obtida usando concentrações de Trolox no intervalo 

entre 0,1 a 0,8 mM, e a capacidade antioxidante expressa em μmol de equivalente trolox 

(μmol ET).   

As quantificações de fenólicos totais e atividades antioxidantes foram realizadas em 

triplicata e os dados expressos como média ± desvio padrão, aplicando programa Microsoft 

Excel®.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os testes fitoquímicos dos extratos da folha da Aroeira identificaram a presença de 

alcaloides, flavonoides, taninos e triterpenoides (Tabela 2) de forma rápida e com baixo 

custo. 

Tabela 2: Resultados encontrados para a prospecção fitoquímica do extrato metanólico das 

folhas de Aroeira. 

Fitoquímicos Ensaios Resultados encontrados nas Folhas Schinus T. 

Alcaloides 

Reagente de Mayer Positivo Turvação 

Reagente de 

Dragendorff 
Positivo Turvação 

Saponinas 
Fervura e agitação 

vigorosa 
Negativo 

Não houve 

alteração 

Flavonoide 

Reação de Taubouk Positivo 
Fluorescência 

esverdeada 

Reação de Shinoda Positivo  

Desenvolvimento 

lento de coloração 

vermelha 

Antraquinonas 
Reação de Bornträger 

Direta 
Negativo 

Não houve 

alteração 

Taninos Gerais 
Reação com Cloreto 

Férrico 
Positivo  

Coloração verde 

escuro 

Esteroide 

Livres 

 

Reagente de 
Negativo 

Não houve 

alteração 



 

 

Triterpenoides 
Liebermann-Burchard 

 
Positivo Coloração parda 

 

A prospecção fitoquímica vai de encontro com os trabalhos de Carvalho (2013), 

Colacite (2015) e Pilatti et al. (2018) que identificaram a classes de metabólitos 

secundários: alcaloides, flavonoides, taninos e triterpenos. Entretanto, Pilatti et al. (2018) 

também encontrou resultado positivo para saponinas, o que não foi evidenciado neste 

estudo.  Santana (2012) demonstraram que as folhas são ricas em taninos e óleos essenciais, 

sendo que a alta presença dos primeiros sugere a classificação como uma planta tânica. 

Os taninos identificados na Schinus t. Raddi possui várias ações biológicas, como 

adstringente, antimicrobiana, inibição enzimática, além de aplicação na agricultura 

orgânica. São considerados fortes agentes antioxidantes, podem reduzir o risco de 

envelhecimento, doenças cardiovasculares, envelhecimento, catarata (BULE et al., 2020).   

Ressalta-se que os flavonoides são responsáveis por diversas funções nas plantas, 

entre elas, a proteção contra a incidência de raios ultravioleta, proteção contra 

microrganismos patogênicos, ação antioxidante, ação alelopática e inibição enzimática. 

Além disso, apresenta relevantes propriedades farmacológicas, como antimicrobiano, 

antiviral, antiulcerogênico, citotóxico, antioxidante, anti-hepatotóxico, antihipertensivo, 

hipolipidêmico, anti-inflamatório e antiplaquetário. (MACHADO, et al. 2008).  

A classe dos alcaloides é considerada bastante promissora, uma vez que têm sido 

importante fonte de substâncias que apresentam atividade antitumoral e propriedades 

analgésicas (MARQUES, et al. 2015).  Os triterpenos são uma subclasse de terpenos que 

as plantas usam para várias funções no crescimento e desenvolvimento. No entanto, seu 

envolvimento está principalmente em interações químicas e proteção em ambientes bióticos 

e abióticos. As propriedades, têm mostrado um grande espectro de atividades biológicas, 

tais como: anti-inflamatória, antinociceptiva, hepatoprotetor, efeito sedativo e antioxidante, 

(SILVA et al.; 2020). 

Diante das análises de compostos fenólicos totais e atividade antioxidante (Tabela 

3), encontrou-se a concentração de 406,7 mg.L-1EAG e 0,724 μmol ET, respectivamente.    

Relacionando-os com a avaliação fitoquímica, os taninos e os flavonoides, também 

classificados como compostos fenólicos devido as suas estruturas químicas, são as 



 

 

possíveis classes de metabólitos responsáveis pela atividade antioxidante (BULE et al., 

2020). 

Tabela 3: Concentração de fenólicos totais e atividade antioxidante das folhas da Schinus 

T. Raddi. 

Amostra 

Fenólicos totais 

(mg.L-1EAG) 

Atividade antioxidante  

(μmol ET) 

Média ± Desvio Padrão Média ± Desvio Padrão 

Folhas 406,7 ± 8,74 0,724 ± 0,045 

 

 Segundo Yamagutisasaki (2007) quanto maior a quantidade de hidroxilas fenólicas, 

maior o sequestro de radicais livres. Os antioxidantes retardam as reações de degradação 

oxidativa, ou seja, reduzem a taxa de oxidação por um ou mais mecanismos, como inibição 

de radicais livres e complexação de metais, podendo ter diferentes propriedades protetoras 

e atuar em diferentes estágios do processo de oxidação (ALVES et al., 2010). Além disso, 

diferentes estudos relataram potente atividade antioxidante de diferentes partes da planta 

(EL-MASSRRY et al., 2009; HERINGER, 2009; GUNDIDZA et al., 2009; BENDAOUD 

et al., 2010).  

Os compostos fenólicos, como taninos e flavonoides, são essenciais para o 

crescimento e reprodução da planta, além disso, são formados sob condições estressantes 

como infecção, lesão, radiação UV, etc. (COSTA, 2017). O consumo de antioxidantes 

naturais, como compostos fenólicos encontrados na maioria das plantas suprimem a 

formação de radicais livres, ligadas à menor incidência de doenças associadas ao estresse 

oxidativo (SOUSA et al., 2007).  

 

CONCLUSÕES  

As folhas da Aroeira apresentaram em sua constituição química: alcaloides, taninos, 

flavonoides e triterpenos, bem como potencial antioxidante, podendo estar relacionada ao 

teor de fenólicos totais presentes na amostra.  Estudos voltados para a identificação das 

classes de metabólitos secundários e quantificação das mesmas, podem contribuir para 



 

 

elucidação dos compostos bioativos presentes na espécie, bem como da atividade 

terapêutica, fomentando futuros projetos com foco em atividades farmacológicas e 

biotecnológicas. 
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